
ACORDO COLETIVG> 1:>E TRABALHO 2017/2018 

S1N0fCAT0 DOS tRABALAADO~ES CERAMIS'.fAS OE .(.ÚND1Al E. REGIÃO, CNPJ n. 
SQ.980.507(0001-27, Tpcalizado à Rua Mareclial Deodoro da F'onseca, 213 - Centro. em 
Jundravsl?, Ct:P 13..201.()02, neste ,at!) represen~dó[a) pOf séu Preslélente, Sr(a). 
ANTONIO MA(TAURO FACONl ínsefito ni> Cf?F s_ob n'l.034.160.548'-49; 

E 

OURA'TEX S.A., CN.PJ n. 97,837.1181/002.2-711 locanzada â .b-venida Antonío Frederico 
Ozanan, 1 \ ,900 - D!strrto Industrial el]l :JundiarisP, neste ato, raPrSlleniada por' sua 
Diretora, Sra, MARIA JULIETA PINTO R©DRJQUES ,NOµÜEIRA. lnstrila no CPr~ob n•. 
003.940.~11"6~. celebram o presente ACO~OO COLETIVO ce· TRABALHO , estlpúlando. 
as cor,1d1çees d13 trabalho previstas nas cláui,ulas segúmtes· 

CLÁUSULA PRIMl:lRA • VIGÊNCIA E OAT'A,SASE 
As partes fixam a vigência do pr8$ente Acordo Coletivo de Trabalho no período de 1° de 
abril de 2017 a 31 de março de 2.018 e a.data-b~ da categoria em 1° de abril. 

CLÁUSULA S.EGUNOA -ABRANGÊNCIA 
.o pr~n!e ,'\cordo C,oJetlvo de Trabalno, aplicável no âmbito ~a en,Rf.~ aco(dante, 
abran'gerá a·~ategorla Profjssiona,l d~ Traball\aáores (las tndJstrlás de \lld ros, Cri~is, 
'Espelhos, êerãmlca de LC>tlça.é ·~ouça Sanltãri a e Porcel;in.a, coin abrarigêncía·territorial' 
em Juodlal/SP. · 

Salários, Reajustes e Pagarnento 
Piso Salarial 

Cl!.ÁUSlJLA TERCEIRA- SALÁRIO NORMATIVO 
O saléri,o normattvo da c:a1egoria vlgente at~ 31 de m.a:rÇQ de 2017 será TeaJu·staqo s partir 
de Q1 .04-20·17, para RS 6,93 (se1s reafs e noventa é1rês centa11os) por hor.a trabálhada e RS 
1.525,71 {um mil, q1:1intíentos e vime e cinco, reals e setenta e· sete centavos) por mês 
!rabàlbado, gultar\do-se eventuai! perdas ao ~oda . 

Parágrafo ú111co: o disposlo nesta clausula tlão se aplica aos empresaclos aprendizes, 
cuj ossáláriosserão reg~os pela leglslação'pertlnente. 

Reajust8l!/Co rreções. Salarfals 

• CLÁUSUbA QUARTA· REAJUSrE SALARIAL 
ôs salários serão reajustados em 4,57% a partir de 01/04/2017, aplicado sobre .os salários 
vigentes em 31/0312017. 

Parágr<1.fo Único: As cliferenç:as referentes.à fétias.e salários do mês de abril de 2017 seF o 
pa911s ll8 fólha maío de2Q17,:sem nenhum Onus.pàra a Ernpres~. . , . 

Pagamento·de Salário - Formas e Prazos 

• 
\ 
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CLAUSULA QUINTA· ATRASOS ÔE PAGÃM~NTO 
Ocorrendo.o não cumprimento pela emi:it;1sa do dl~pqsto no .artigo 459 e parágrafo ~riico da 
CL T. serâ ap!lcaua uma rmJtta morat6na de 4% (q\Jatro P?.r cento) do ..-alor db salA,jo 
normatlvo. por dl'a cfe atraso. ero beneficio do empregado. 'limitada, porém, ao valbr mâxímo 
(teto) de2 (dois) sa1ários;normat)vos. 

Oescontçs ·5'tarlals 

CLAUSULA SEXTA· OESCONTQS Efi/1 FOLf1A DE PAGAMENTO 
,.., empresa poder.a ~escontàr dos salários 'dos seus empregados, co_nsoante o a~lgo 452 da 
CL T, àlém das hipóteses ~rmitlcfas por leL também, o S'eguro de. vide, em gruRO, pleno de 
preVÍdênoia privad-1 complementar. transporte, alimentação, allmenfos. convânlos de 
assistência mêdfce/odQnto16g1~ ~ oonvê,nios em geral, meêiloamentos, partielpa~o no 
custo ·da cesta béstca alimentar, club'elagremlaçaes, emprêstimos pessoal~conslgnados 
pérante quatq4er lnstituí9ã"o1 promoções, despesas com telefonemas partlculares, aquisição 
de produtos das empresas ou de eJt!pfêsãs db mesnio grupo êoonõtnlco e démais 
ber,eflclós conoedídos, mediante aut.orizaçâo por~cl;fto d,o empre.gado, ·caso a «,aso. 

Outras normas referentes a salários. reajustes , pag'ementbs e critérios para· cálculo. 

ClÁUSUlA SÉTIMA • SUBSTITUIÇÃO 'tE!WIPORÁRIA 
ê><oeto para os cargos de Ge;ilncia ou ~ iGJ:tefía Admlntst,::ttlva, enq~ento perdurar a 
substitul~o que não tlilei ~~~er meramente e\/enlual o empregado substituto fará jos ªº 
~fârfo do empregado sl.Jbs.tituldo a partir do too (décímo) dia de sobs!ltuição, sem 
·ccrislderar vantagens pessoal~ ,ou lnerenles ao cargo. 

CLÃUSI.JLA OITAVA· SUBSTITUIÇÃO PERM1ANENTE 
Ao empregado admitido ou 1ransf~ild0 pa~ O?'!Pªr posto •de outro desJigado ou _trans(e_rido1 
por qualquer motivo, sera garantido saláno. igual ao do ·empregado de menor salário na 
função, ressalvado um perlodo éxperlmental de, no máximo, 60 (sessenta) dias. sem 
cons!(lerar eventuais vantagens pes&oais, 

CLÁUSULA N0NA • DEMONSTRATIVO OE PAGAMENTO 
Serão disponibilizados a~s .empregados, d.em!)ristralivos de p1ª'gamento com a iden~ffcàçãl) 
d~ em·presa', nome do empregado e nômero dé hôràs trabalt\áâas Jn'ormâlS~ e)(ttes e 
noturnas), dlseriminação de ceda valor pago, Tncluslve p,:êmios, adicJonais e a~nos (sendo 
vedada a globallzeção de valores), .discJimlnação de cada ~lor desopntado (serydo vedada 
a globalfzação de valoras), fdentffi'cação do valor do safário nomloal horário ou mensal e 
valor depositado na çonla do FGTS. 

Pará.grafo Primeiro: A eo;pre~ que efetuar o wgamento dos salàr\os, f• rias e 13° salâr!os 
de seus empreg~dos através de dep6Sfto em conta corrente ffl:a <lesobttgaqa ,de obter a 
·ass)naü.lra dos rnesrn~ n~s respeotlvos reéi~ , tiavel)dp p~esunção de veracida,de quanto 
ao efetivo pagamento d11s wrbas dísçrimínadas-naquelflcs.dooumei:itos. 

Parágrafo Segundo ; 'A empresa que dls-ponlbllizar mélos eletrõhlcos para que seus 
empre~ados !X)ssam ter acesso e imprimir dnratamente os demonstrativos de pagamento 
ficam \sentas de emltir e entregar tais-docomentos por ocasião do adiantamento qúlnzenal, 
se. houver, e/ou no final de cada mês. 
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CLAUSULA DÉCIMA • ERROS SE PAGAM.ENTO 
A empresa pa:garã aos empregados,. no pr;izo de 5 (cinco), dias úteis a P.artir da 
comunlcayão pelo mesmo, as eve.t1tuaís. diferen~s @nsignadas na folha d!:! p<19ement~, 
sob pena de multa ~ufvalente a 2% (dols ,por centç) do valor do salárfo norrnaHvo, pof d\!f 
de atrase.~ a par\ir ~!> prazo estabel~ído. limitada a.o má)<ifl10 (teto) de 2 (dçls) salârios 
normatlllos. 

eLÁUSUL:A DÉCIMA PRIMEIRA· COMPLEME~TAÇÃO DO 13° SALÁRIO 
Aos empregados que fü1e1em entrado em gozo de auxfmxloonça durante a vlQência d&sse 
acordo eo1e,1vo de trabalho, a empresa pagará àtê 6/1.2 .(seis doze av0$) do 13º salário, 
prop'or,cíonat'ao i:,erfodo de afastamento 

Parilgrafo Prln,elro: A complementação será óeVlda lnc[usive para os empregados cUjo 
afastamento tiver sldo lguàl ou lnferlor a. 180 (cento e oitenta) dias e, também, para-aqueles 
que ainda não (iverem completa.do o periód9 de carência para petçepção desse beneflc1o 
previdenciário. 

Parágrafo Segundo : Esta eomplementaçãõ será Igual ã diferença entre o valor pago pela 
Previdência Soclal e o salãrio nominal do empregado, limitada ao teto previdendárío do 
salário de beneficio. 

CLAUSULA DÉCIMA SEGUNDA· COMISSÃO DE SALÃRIOS 
Será garantido eT11prego oi.! salário para até 2 (dol$) trabalhadores, noml;!ado.s pela 
~semblela geral <10 Sindlcafo prof!sslonal para eornpor a colT)Ji;são de sa1$rios da. cateÇlol'ia, 
por 120 (cente e Vinte) dtas a partir de 1° da-~bi:JJ de 2017, não podeode> estes e,npregat;los 
voltar a ser membros da comissão nas próx;i'mc:1s oegooií'ções. Também não. poderão ser 
nomeados para çompor a comissão de saláFios funetonãr!os pertencentes ao mesmo setor 
de trabai.ho c;le empresa. 

Parágrafo Ontco: Os emprega_dos que go;zam dessa garantia não poderã.Q se1 dispensa.dos 
a nã'ç ser nos casos ·.de-contrato por prazo determinado, lnç;luslve de experiênci~. resc~ão 
por Ju~a causa, a.cordo entre as part'es e pedido de d.emissêô, nos dc_,is (lltlmos.casos com a 
ne'CeSSária asslstênela (lo Sindicato profissional, 

Gratificações, Adicionais , Aux.íllos e Outros 
Adicio nal de Hora-Extra 

Cj.ÁUSULA DÊClr,1A TERCêlRA • HORA EXTRAOROIN*R.I.A 
Na forma do, artigo 59, •caput" e parágrafo 1 •. da Co,nsolfdação. da_s LeJs do Trabalho. 
tiaveOdo oece:sslda~e, a émpresa fica autorizada a prorrogar a Jorna.da. de 'tfabalho ,de sells 
empregados até o llmlte de 1 o (de,z) horas, inciusfve em atlvfdades consideradas Insalubres 
etou perigosas, independentemente da ~lebração de acordos individuais de prorrogação. 
Havendo trabalho extraordinário, ~ horas eJ<tras serão r-emuneradas da forma abaixo; 

r. 80% (oitenta por cento) 13obre o valor da hora normal, para as· horas extraordinárias 
ttabalhadas durante. a semana (de segunda a sexta-feira)( 

li . 110% (cento e dez por cenfo) sobre o valor da hora normal, para as horas 
extraordinárias reallzadas aôs sábados; 

Ili. 120% ,(~ nto e vinte por centô) sobre o \/alor da hora normal, ~ri! as horas 
extraordinárias realizadas aos. domingos - exçeto turnos de revezamento • fenadqs e 
dias. já córnpehsados, além do OSR. qUal')do clévldo1 -se não fof designada folga. 
CO'mpensatória até a semàna seguinte. 

Adlclona .l Noturno 

-- rdo Cotelivo,de Trabalho,2Q17/2018-Lou.~s Jundial 



CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA · AOÍCIONAL NOTURNO, 
O adicional• noturno. nas condições previstas no art.igo 73 e parágrafos da Gl T1 l!erá1cje 50% 
(cinquenta por cento) .sobre o valor da hora normal. 

Auxílio Alfmenta ção 

êlAUSl)U OÊCIMA QUINTA - ALIMENTAeÃo E ~AN SPORTE 
A empresa i.omente pederá reajustar os preços dos serviços de .alimentação e transporte 
coletivo, quando cobra(los. na epoca de reajustes ou aumentos ge,a1s de salários, 
espontãneos· ou não, em percentual nã.o superior ao limite mã>eimo dõ aumem'o, Jncluslve 
produtividade, se l\ouver, 

Parágrafo Primeiro: Quando os aumentos salarleís gerals ou espontàneos forem 
compensávei$, os reajustes dos preços de refelçào e transporte também o serão1 na rnesme 
proporção. 

Patil'grafó .Segu11do: -Enquânto Integrante do Programa de AlfmentaçãQ do Trabalhador • 
PAT a empresa, mediante acórdo cotn o Sindicato proflsslonal, ppderá efetuar reajustes 
superiores aos estabelei;ldos nessa cláusula. limitados, porém, ao máXimo prevlsto na 
!egi$lação pertinente, 

CLÁUSULA OÊCIMA SEXTA · CESTA BÁSICA ALIMENTAR 
ourante o prazo de Yigêncía do r;,resenie acordo· coletivo a ~mpresa 1ómecer:á, 
mensatméme. umá c,esta bãsjca .de aumentos aos empregados-que a soliçltarem, na forma e 
nas condições estàbelecfdás pela empresa oó através de acordos coletivos específicos 
c;elebfedos com o Sindi~to profíss!onãl. 

Parà9ra fo Úhlco; A cesta básica cóncedlda por força. do presente acordo çoleUvo nã.o terà 
seu valor econômico Integrado ao salârfo do empregado, pare qlJaisquer efeitos, 
tndeperidentemerite da cobrança ou não de qualqoervalor, nem os empregados põderão lhe 
atribuir vinculação salarial, rel'luneratória ou previdenciária, para.qualquer fim. 

Aoxlllo-Transporte 

CLÁUSULA QÊCIMA SÊTIMA - VALE-TRANSPORTE 
Para atender às dfsposiçõ_és da l~lslaçáo referente ao vaJe:tra'nsporte (leis R' 7 4 ~ 8/85 e 
7 619187, Decreto n• 95.247/87) . as empresas fornecerão vate·tl'lln~porte ao~ -Sells 
empregados em qua.nflaade súfiéiente para o deslocamento· da res ldêocià ao trabalho e 
1/lce-versa. 

Parágrafo Único: O desoonto a q1,1e se refere â· leg1s1BÇão supracitada serã:reduirldo de ~o/o 
'(seis por cento) para 5% (cinco porcento) do salário nominal dos empregados beneficfados 

Auxilio Educação 

CLÃUSULA DÉCIMA OITAVA- MATERIAL ESCOLAR 
1/,, empresa pagará ao Sindicato Profissional, nos meses de setembro, outubro e novembro 
de 2017 , a qµantla total equ!VaJente a 8 (oito) salário nlimnatlvos, sendo 2 (dois) salános 
r orrnatt\tos no primeiro mês e 3 (três) salários normaliVos nos· do1s ul!imos meses, no· 1/alqr 
Vigente no respectiVo m~s. a títUlo de ajt,,da para compra de mà.terial escolar para seus 

~RIOJco lunciphãrios e/ou dependel'.\tes em Idade eso-olar. ;{} ""\. .,r:-~r 
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Parágrafo Único: A reSf>«?ASab1lldat:1e pela admJnJstração do valor da contribuição será 
ünlj:;a e·ei<clu~vamente do· Sindicato Profission;;il, podendo este a(lqulrfr msferfals escolares 
na vfgê~ci_a_otJ não do presente Acordo1Coletlvo de T(abaího 

Auidllo Saúde 

CLÁUSULA DÉCIMA NONA, SUPLEMENTAÇÃO DO AUXiUO-OOENÇA 
Res~lvadas as slttJa.ções mais favorâve1s já existentes, ao empregado em· gozo de llUXillO• 
prevlden~iárfo por doença flsa garantidà. e.ntr~ o 16" {d~t:lmo se)(to) dfa e o 901' 
(nonagés1mo)' dia de atastamenfo, uma suplementação salarl,11 dentro dos . segt.(lntes 
crlté/i~ 

1. 0 empregado deverâ ter permanecjdo flUm penoi:lo minlmo qe-s (trêsJ anos
conseditlvos à disposição do atual empregador. 

li. A suJjlementação safarlal, acrescida .ao beneflclo percebido da Prevldêncl<11 Social, 
não poderâ ser supertor a 80~ (oitenta por cento) do seti salârfo nominal; 

Ili. cm qualquer hipótese, a suplement.içáo salarial não 11ederâ ser superior ao 11mite 
máidtno d.a colltJ'Íb.uJçáo previttencJárla 

ci.AusuLA VIGÉSIMA. MEDICAMENTOS 
A,empresa estabelecerá convêni~ com fannáciase drogarias para a aquis1çáo cfe reméqlos
petos sells e.mpregados, para·desconto em folt,a de pagamento, 

Auxílio Morte/Funeral 

CLÁUSULA VIGÉSIMA PRIMEIRA- AUXIU O FUNERAL 
N,o caso de faleo1mento<ditempregado a erripresa,pagará aos seus dependentes (segundo o 
conceifo d~ dependente adotado pela P,evldénc:la SocJal), a titulo de auxtflo-fonéral, 
jUfltamente ~orri o saldo de salárfo El outras ve1'Ji>a11 remanescentes, os.s8ll\Jlntes valo-. 

t. Na hfpótese de rnort~ natu1al, 2 (dois) ;sal~rlo$ norolnals, respetta,do o teto de 15 
(qvlrize) salário's mfn1mos; 

ti, Na hipótese de morte decorreme de acidente do trabalho, 4 (quatro) salários 
nominais, res.peitado o teto de 15 (quinze) salários mlhlmos. 

Parágrafo Único: A empresa estará excluida do disposto nessa cláusula, se mantiverem 
seguro de vida gratuito aos seus empregado's e cSe. a inderiizaçãa.sooumária por morte for 
Igual ou superior aos valores acima estlputados, respeitadas as condições mais favoráveis. 

Avxifio Crec he 

CLÁUSULA VIGÉSIMA SEGUNDA - AWt lue CRECHE 
Ourante a ld9.ência do presente a.cordo coletivo de trabalho, a emptesa reembolsará suas 
empregadas, mensalmente, até o valor equívalente a 40% (quarenta por cento) dó salário 
normativo. pelas despesas efetlvadas e ccomprpvadas com a guarda de seus f~hos em 
óreches ou lnstll\Jíções análogas, de s1,1a 11',(re esçclha, e/ou pagamento a terceiros, 
bastando, neste último ·caso, declaração ;lssinada pela pessoa que ficar responsável pelo 
filho, · 

Parágrafo Prlmelro: O 9razo do beneficio será de 1 (Um) ano, ou seja, ~sse auxlf{o râ 
concedido á empregada-mãe por 12 (dozé) meses ;lpói.,o retomo as atMdades, 

~~~rcr,,h )& ~ ..t:' t 
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Parágrafo Segu11do: As partes convencionam que o reembolso previsto nessa cláusula 
atend.e ao disposto nos p~ã.grafos 1° e 2° do artigo 389 da CL Te na-Porta)ia MTE n° 3,296, 
de 03,09.86, sendo certo que o reembolso ereche náo te~ natu~ rernUnêr,1t6ria e seu 
valor económico não seré Integrado ao salário da empregada, para qualsqller efettos. 

Seguro -de Vida 

CLÁUSULA VIGÉSIMA TERCEIRA • SEGURO OE VIDA EM GRUPO E CONVENIO DE 
A5SISTENCIA MEDICA/ODONTOLOGICA 
A çritérlo exclusivo 'da ernp~sa. esta poderão Instituir, a fávor de seus empregados, ãpólice 
coletiva de seguro de vida em grupo e oonv~io de assistência mé4loa/odontõlãglca, ficando 
autorizadas, nestes casos, a promover o desconto nos salários dos emp(egados gas 
parcelas para custeio dos mesmos ou coparticipação por eles devidas. 

Parágrafo únfco: As paf'tel; convencionam, desde Já, que na hrp6tese da empre~ lMstitulr, 
a favor de se.us empregados, apólice coletiva óe seguro de v!da erl')•Ql\ljlO e/ou oonvênto de 
assll!tencla médlca/edontolõgica, tais prestações não terão nawré.z.a salarial e não se 
fi:,corpqrarão aos contratos de trabalho, Inclusive ·P8'13 ·nns. de recolhimentos. ptellídenciãnos 
e fundlârlos. 

Outros .AUJ,<illos 

CLÁUSULA VIGÉSIMA QUARTA• INDEFERIMENTO OE l!EHEFICIO PELO INSS 
No caso de Indeferimento de l)edldo de be nellcfo encamlnhado pelo ser-v1QO mêdico o-a 
empresa ao INSS, sendo a recuse! por motfvo de responsabilidade-da empres_a, esta arca.fá 
com os salários correspondentes aos-45 (quaren\a e clrjco) dias seg~lntes aq afastamento, 
lnclulndo neste-pertodo os 15 (quinze) Õf,;1s infetais de afastamento legal. 

CLÁUSUCA VIGÉSIMA QUIN.TA - AUXILIO·OOENÇA f!REVIOENCIÁRIO 
Áe empregado em gozo de auxlllo-doença prevfdenelário Oca garantida, se houveratta$O na 
conoessão do pagamento do beneficio oorresp0l1deote, uma antecipação do valor a ser 
percebido da Previdência SoclaJ, .i qual será reembolsada pelo empregado à re$pectlva 
empresa q1,1ando do recebimento do mesmo. 

parágrafo Primeiro: Nãc> sendo conhecido o valor básico do beneficio prevldeneiârfó ou 
aeTdentá.rio, a eml)l'esa deverá efétuar,o pagamen\ó da anteetpação em valores_ estimados. 

Parâg~fo Segundo: A empresa estará desobrigada de conceáer o ~neflcio em questão 
na hlp6tese db empregado apresentát débito decorrente de antecipação <lQncedi~a 
anteriormente. 

Aposentadoria 

CLÁUSULA VIGÊSIMA SEXTA -ABONO PG>R APOSENTAD0R1A , 
Ress!11vadas as situações-mais favorávets Já existentes, aos empregados com 5 (Glnco) ou 

, mais anos de serviços contínuos d~icados à att.1al empresa, aposentados nesta, que se. 
desligarem defínitlva1;1ente, sera pago um. abono equivalente a 50°/4 (cinquerna porc cêr,to) 
do Oltlmo .salárlo nominal, acrescido de ~00/o (~ PQT dento) dest~ por ano acima de 5 
(cinco} anos, limitado o abono ao teto de 1.s (um e r:neio) salário, nominal, 9arantlQa, em 
quatqlier bl?"ótese, a q1,1an!la equivalente a 1 (um) salário normativo l/1gerrte ã época do 
desligamento. 

·cordo Co[etjvo de Trabalho 2017/2018- Louças Jundiaf 
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CLÁUSULA VIGÉSIMA SÉTIMA -·PRÉ-APOSENTADORIA 
Serà garantido ,;> emp{ego ou sala.no pelo tempo nece.ssâno à Implementação e obten~o do 
~neflclo prevt~ençiª1'JQ de apçsentsdofie aos empregados qve, õomprovad11mente, 
es.tiverem dentro do prazo de 24 (vint_e e quatro) meses . da ~qúJs1ção do clrreito- à 
aposenfadarla em seus-prazos mlnlmo~ e que conta_rem cóm um mfnimo de 5 (cinco) 11n0cs 
ae·l(abalho na me:sma empresa, 

Parágrafo Prlmeir.o: a g_arantia de que trata essa cláÜsula sará ampTiada nas segulntljs 
srtua~s e pelos.seguf,:ites pca;:os~ 

1. 2'6 (vinte e sefs) meses , para ós empregados que tenham permaneéido a serviço da 
atual empr.esa pot um períoao mJntmo de 6 (seis) anos: 

li. 2J (\llnte e sete) meses, para os empregad'os que tenham permanecido a serviço dil 
atual empresa por um p1:1rfodo mir,imo de 7 ~ete) anos; 

Ili. 28 (vinte e olto) m~es , p~ os ,empregado,s que tenhãm permanecido a serviço da 
atual empresa por um período 111fnlmo de 8 (oito) anos; 

IV. 29 (vinte e nove) mes~s. r,,ara qs empregados ql.le tent,am ~rmane cido a servjço da 
atual empresa por um período mfnimo de 9 (nove) anós: 

V. 30,(ttlnla) meses. para os empregados que teoham permanecido a serviço da atUal 
empresa por um período mínimo de 10 (dez) anos. 

Pa rãgrafo Segundo : O empregado Interessado deverã Jl)fom,ar â respectiva emptesa, por 
escrito e l'!ledlarite protocolo, o moménto no qual atingiu a condiç:ão prevista nesta clàúsula 

Parãg~fo Terceiro: Nãa serão corppulados para efeito de§ta cláusula os R!Mlodos 
descontlrwos de trabalhQ, 

C.ontrato de Trabalho- Admissão , Demissão, Modalidades 
Nonn.as para Ad.miesão/Gontratação 

CLÁUSULA VlGÉSIM ,A OITAVA· READMISSÃO OE Eli1PREGA00S 
No caso ge readml-s'aão de emp.~ado p~r.a a meama função anteriormente exercida não 
,será celebrado contrato de el(petiênciá, desde que a readmil)'.sâo oçorra num prazo inferior a 
24 (vinte -e. quatro) meses , garantindo-se ao mesmo o salãlio prátlc;ado na função, após o 
periodo de .30 (trinta) dia~. 

Oasllga.mento/Demlssão 

Cl'.ÁUSULA VIGÉSIMA NONA· DEMISSÃO POR FAl, TA GRAVE. 
'Todo empregado demitido sob ac~ação de falta ·grave,deverà ser cfentfficado no ato da 
dispans), por e.sqlto e con\ra rec ibQ, das.razões determinantes de sua eemlssão. A faltil de 
Justificativa por es.cr'ifo gerará a presunção de despedida sem lústa causa, pteSunçãó esta 
que admite prova ern contrário. 

CLÁUSULA TRIG'ÉSIMA - VERBAS RESCISÓRIAS 
Dentro dos prazos previstos no artigo 477 da CLT a empresa ftca iji.ltonz.ada a efetuar o 
dep&Jto d.o valor rel~tiVo ..às v11rbas rescisõrlas na çontc1 corrente do empregàdo, 
lndepencfentemente do motivo da dispensa, devendo o- respectlvo comprovan~e ser 
al)teSentado ao S1ndfcato prçfü1sfor,al O I.( â Gerénda Regíonal"do Tra,balhll e Emprego 
q1.1ando d,a lio= logação ça rescis~o cóntrat.ual. ~ 

Avis-o Prévio 1 
\,j~IDtco (!J' 
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CLÁUSULA TRIGÉSIMA PRIMEIRA · AVISO PRÉVIO 
Ao enipregado com mais de 45 (qµaren\a e cinco) anos qe !Qaáe, que tenha pelo menos 5 
(oir\co) anos de servTços lnrnterruplos na atual empresa, fica ga.ran~do· urn aviso prévio de 60 
(sessenta) aias em caso de rescisão conlratua) de trab11lho sem Justa çausa '!)or parte do 
empregador. Quando o aviso prévio for trabalhado. o rnésmo sempre tera dúrãção de 50 
(trlnta) dias, sendo os élemais dias Indenizados, 

Paràgrafo Primeiro ! Durante os llltlmos 7 (sete) dias .col'rld.os do periodo de a111so pr11vio 
trabalhado, o empregado ficara desobrigado de comparecer à empresa, devendo, nos 
demais dias. wmp rfr horàno Integral de' trabalho, não .se aplicando, portanto, o "~Ut' 1 do 
art. 488 de CL T. 

P11rãgrafo Segundo: Na htp6tese do aviso prévio previsto na fel 12.506/2011 ser su~nor 
ao previsto nessa cfâ\Js1,1ra, fica àssegvrado ao em11regado o pagamento complementar dá 
dlierer,ça do,aviso prévio. 

Parágrafo Terceiro : fica ~salvado que os casos,de deslígamento e readmissão tmedlate, 
na mesma empresa. não geram Interrupção do·contralo de trabalho.. 

~ã o-de-Obra Temporárli1/Tercelrizac;l.o 

CLÁUSULA TRIGÉSIMA SEGUNDA • EMPREGADOS TEMPORÁRIOS 
Na. ~·,cecução das atJvidades diretamente lf$a.das â produção fabril' ou allvidãde pnnctpal a 
empresa não poderá sa valer senão de empre_gados por elas contratados sob o regime da 
Cor,sofidação !las Leis do Trabalho. salvo no~ ~sos deflnTdos na lei nº 6.019f/ 4 (que dispõe 
sobre o trabalho temporário nas ~mRfeses urbanas e dá outras providências) ou em acordo 
colet!llo de tràbelho espeoiflóo. 

Portadores da neceflldad e11 especiais 

CLÁUSULA TRIGÉSIMA iERC ElRA • PESSOA.S OOM OEFICl~NCIA / REABlllT AOOS 
No intuito de colaborar com o cumprimento· da quota legal de pessoas com dejiciêncla e/ou 
reab1frtadss n~ empresa e propíçlar conqíções para a rnanutençao d06 postos de trabalho Já 
preenchido$, fi~ ajustado entre as partes que: 

l. As pessoas que preenc/'ierem -as çondlções da Lei nº 13.14~2015 , Lei Br.isileira de 
lhclusã.o da Pessoa. oom Defü:lêncill (Estatuto da Pessoa com Déficlê11ola) e OLI do 
Decrefo o• 3.298/1999, poder~o ter suas funções e locais' de trabalho alterados a 
ctítélio da Empresa, não podendo tais pessoas servil' de paradigmc1 para fins de 
eq1,1iparação salarial, conforme artigo 46'1, ·psrâgraf0 4°, da Consollda~o das Leis do 
Trabalno. 

1~ Conforme artlgp 58A da Consolída~o das Lejs do Trabalho, a empresa fica 
autorizada a contratar, em regimê id'ii trabalho a tempo parctpf, pessoas com 
deficiência ou reabllitãdã$ que·preencherem as,c;ondfções da U11·n• 13'.14612015, Lei 
Braslletra de Inclusão da ~ssoa com Deficiência (Estatuto dá ,Pessoa corn 
Deficiência) e ou do Oecreto nº 3,298/1999 , sendo que em tais casôll a carga de 
trabalho semanal não poder~ exceder 26 (v1nte e·clnco) t,óras e o salérlo normativo 
será pa90 de forma proporclona1 â Jomada de trabálho reduzida, 

Ili, A empresa também poderá contratar fJeSSOas com deficiência ou reabilitadas que 
P-reencl\erem ~s cófldiçõei da, Lei nº 13.146/2015, Lei Brasileira de lnoJusão da 

,\IRI01~ Pessoa com Deflcléncla (Estatvto da Pessoa com 0eflc{ência) e ou do Decreto nº 
~ o J\\ '-. \ 
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3,298/1999, através de contratos de aprend~gem , como previsto. no Decreto. n" 
5.598/2005, sendo que neste caso não será apllcáve) a idadé f,mite de 24 (Vinte e 
quatro) anos. 

Rel~ções· de Trab.alho - Condições de Trabalho, Normas de Pessoal e Estab!lldad.es 
Estabili dade Mie 

CLÁUS ULA TRIGÉSIMA Q UARTA - GARANTIA À EMP REGADA GESfA NTE 
Garanlla de elTIJ)rego ou salério às empregadas ,gestantes atê 90 (n,oventa). dias apos o 
término ão afa~amento legal, exceto n.os o.isos ~e con\fato por prazo dete.-rmfnado, lnçWsive 
de experiência. dispensa por Justa, causa, rescisões por acordo e ~ pedido -esqtto de 
deml$Sã'o, Reste últfmo ca~ ,.aoin a,sslste·ncia do ~lndicatp Profíssíonal, -~em õnu~ para -,1 

e(Tlpres~. 

Parágrafo Único: Fi~ garantido á gestante o direlto de transferência de selor de tra~alho, 
se êomprovaclamente necessário. a fim de desempenhar função comp_atívet eom seu 
~ado , sendo-lhe vedado carregar peso. 

Estabilidade.Serviço Mllltar 

C\.AUSULA TRIGÉSIMA QUINTA - GARANTIJ,I. A EMPREGADO COM IDADE DE 
PRESTAÇÃO É>E SERI/ IÇO MIUT P.R 
~rá garaO,ldo o emprego ou o salário ao empregado ,em iáade de prestação de serviço 
rnilttar obngalório (inclusive "Tiro de Guerra'.'), desde a data do alistamento a!é a 
lhcorporac;ão e ne& ao (trinta) dias a~6s o des!l~amento ou dispensa da respectiva 
Incorporação, 

Parágrafo Único: Os empregados que gozarem desta garan\la não poderão ser 
dispensados. a não ser nos Cqsos de co·ntrato por prazo determinado, lnclus!Ve de 
e)(periéncia, rescísão por Justa causa, acordo entre as partes e pedído de demissão, neste 
(útimo caso com assistência do Sindicato Profissíonal. sem ônus para a empresa. 

Establlldade Portacto~ s,Ooenç,a Não Profissional 

CLÁUSULA TRIGÉSIMA SEXTA • GARANTIA AO TRABALHADOR SILICÓTICO 
Aos lr.ibalhaclores ,!flvos, com pelo men0& 5 (cinco) anós de trabalho prestados á atual 
etnpr!!Qadora, compro\/adament~ portadores da doença profls_sionat def\Omlnadi slllcose,· 
será ga~otide c11 pem1anêncía na empresai íâ a partir dos primeiros exames especfficos, 
inform<j_liV~s, de sllspel1a de silicose. sem prejulzo da remuneração antes perceblcfa, dentro 
das seguintes condições: 

1. 

li. 

Ili. 

Tenham ~ldo recoAhecidos pertadores da doença, segundo as averiguações 
definidas no Parágrafo Segundo, abaíxo; 

Tenham se tomados-incapaz.es de ~ercer a função que vinh.im execcendo: 

Apresentemí condições de exescer -qualquer qutr;i função compaf[vel com sua 
capacidade aboral, após adquirir a doença .. 

Parágrafo Primeiro: A comprovação da enferrnf.ctade se daré através de pl!(lcia, reaJ~S<..,,\-, 
- .,"'.,1-0-.., por dois médicos especialistas, Um Indicado pel.i empresa e o ro pelo Slndiéato 
')~" 'e 
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proflsslonal. No caso de empate, as partes Indicarão, de comum acordo, um perito 
desempatador. 

Parágrafo Segundo: Estâo abrang1dos na garantfa desta cláusula. os trabalhadores já 
cómprovadament~ 'J)Ortadores da doença com contraio em vigor nesta data e, pelo menes, 5 
(ejnco) anos éle a!ividade na empfllsa, 

Parágrafo Terceiro: Os emptegados-cõntempladdscóm a garantia prevlsta nesta cláusula 
não poderão seNir de paradígrna para relvindlcaç5es salariais, nem ·ter seus contratós de 
trabalho rescindidos pelo empregador, a não ser em razão dit prática d.e falta grave, pedido 
de-demissão, mútuo acordo éntre as partes, co-m assistência do Sindicato próffssional, ou 
quando tiverem adquírldo direito à aposentadoria nos seu.s-prazos mliilmos. 

Parãgrafo Quarto: Os empregados garantidos por está cláusula se obrigam a participar dos-
processos de readaptação às novas ·funçôe-s lnd.i"cadas pela empresa, Tais processos, 
~uando necessãríos, serão preferencialmeme aque.les orientados pelo centro de 
ReáblÍltaçao do JNSS. 

Parágrafo Qutoto: As garantias previstas ne11ta cléus1.tla não se apl,lcam qu~ndo o 
empregado não colaborar no processo de readap_taçàQ às f10\l8S tunções, 

Parãgrafo Sex.to: O empregado devera Informar à empresa o momento em (jue ciompl~ou 
o prazo mlnimo faltante para sua aposentadoria. . . 

Pará9rafo Sétimo: As garantías previstas n&.sta clâusula cessarão lrnedlat.in,ente a partir 
do momento em qve a empresa Inicia~ o pag,aq,eoto de pensão vltatrcTa derivada de a~o 
oJvel de índa·nlzação. por danos ma!enais e/ou· morai!?, com decisão ravorállel ao trabalhador, 
que não poderá ser inferior ao último salário do empregado na função, reajustável na 
mesma forma dos empregados ativos. conform.e convenção coletiva ou sent11nça nomia\lva 
aplicável â categoria profissional. 

Establlldade Apo~n!adorla 

CLÁUSULA TRIGÉSIMA SÉTIMA• GARANTlfA AO EMPREGADO ACIDENTADO 
O empregado que sofrer _acidenta do trapa!ho ou ~nça proff~ional. na tomia prevrsta na 
lei e em seu regulamento, terá garantlda pelo prato ·de 12 (doze)m es-es a m·ariutenção·de 
seu contrato de trabalho na empresa, após a cessação do aUXUlo-doença acic!e11lá~o: 
Independentemente da percepção de auxmo-acidente; 

Paragrafo Único: Nao estão.abrangidos pela geranlla supra os casos de contrato pot prázo 
determinado, inclusive de experiêncra. demissão por jus.ta. causa, pedido de demTss5o e 
acotdo entra a-s partes, .sendo nestes doís últimos casos necessã.rla a assistência do 
Slndic,ito Profissional. 

Outras estabilldaàes 

CLÁUSULA TRIGESIMA OITAVA· GARANTI/\ EN! CASOS DE DOENÇA 
A todo empregado com mals de 6 (seis) meses de 1-erviço na empresa, qu1;i permanecer 
áfasiado do trabalho, em gozo de beneficio pelo INS.S, por mals de 15 (qulnzé) dias, será 
concedlda, após o seu retomo ao serviço, uma garantia da er11prego ou salário-de· 

1. 60 (sessenta) dlas, se o perlodo de afastamemo for de até 45 (quarenta e cinco) 
dias, lnciusJve; 

li. 90 {noventa:) dias, se o periodo de afastamehto fõr de 46 (qvarenta e seFs) dias até 
75 (setenta e cinco) dias, Inclusive: 
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Ili. f20 (cento e vinte) dfas, se o período da afastamento for superior a 76 (setenta e 
se1s) dia~, incjusi:ve. 

Pafágrafo Primelr.o: A garanfla d~a cláusula fica lílnítada a 3 (três) afast~mentos d4ranle 
.a ·vige(icla do presente acordo cpJetivo e não se aplica aos casos de contratos por prazo 
determinado (fnclUsive o d& expen,nc la), resc!s!Jes por ju!,\a câus:a, a®rdo entre as panes 
oJJ pedido de de,nh,sã0-~ quaodo o e,mprl:!Qado se .encontrar em olJ(Tlprimeoto de aviso 
prévlo,,exeetuadõ, nesta hip6!esé,de aviso prévio, o acidente. do trabalho. 

Parâgrafo Segundo: No caso de relncidênofa de afastamento pelo mesmo motlVo, dentro 
do peti odo desja garantia, o empr~ado não fará Jus à mesma. 

Cf..ÁUSULA,,TRIG_ÉSIMA NONA • ESTABlllDADE PROVISÓRIA APÔS RETORN0 DAS 
FÉ81AS 
Ace garantida a estabU[dade provisória de 30 (trinta) dias .1p6s o retomo das renas. 
podendo a mesma ser indenizada, ,exceto nos casos de dlsi;,ensa por Justa c:ausa, resoísaes 
por acordo e pedido 8$crilo de demissão. 

Jomac;l.a de Trabalho- O\lração , Distribuição, Controle, Faltas 
· Duração e Horârtõ 

CLÁUSULA QUAO.RAGfSIMA · ATRASOS E REPOllSO REMUNERADO 
A ocorrência de atrasos justifícados ao trabalho durante o mês, óesde que no total não 
seJam stJperiotes a 60 (sessenta) mtou1os, não acarretar'é perda salarial, nem o desconto elo 
DSR corre~pondente. 

Compensação de Jornada 

CLÁUSULA QUADRAGÉSIMA PRIMEIRA • COMPENSAÇÃO DE H0RAS OE 
TRABALHO 
A empresa, lnclus.ive em atMdades consldetadas lnsaliJ.bres etou pe~osas . ppderão 
ultrapassar a quração normal da fornada de trabalho, respeitando o núme;o de horas de 
trabalho $Ontr.9t1Jal cSeman~I ·e o mál(ímo legal permitido, visando à cc,mpensação das ho,ras 
não trabalhadas. aos csãbados, sem que este ac;réscimo diàiio seja co(lsklerado como 
,trabalt,o e?(f,aordinàrio. 

Controla da Jornada 

CLÃUSULA QUADRAGÉSIMA SEGUNDA - MARCAÇÃO OE PONTO 
A eniprésa poderá S1JbStitulr o .atual ~Jstema de regii;tro d~ hofa de ent(ada e salda, 
adot;mdo o sistema efetrôaico, res~tacla a P-ortaria 373/2011. que regulamentou Q ,artigo 
74, P.arágrafo 2°, da CLT. 

Parãgrafo PHmeiro: Os empregados de confiança, assim entendidos aqµeles .que ocupam 
os cargos de supervisão, ohefl.i e gerêncía e/01J assemelhados, poderão ser díspensados do 
registro da Jomada de trabalho altavês de cart.ão é.e po~r· llwo de ponto. ou re'Igst 

magnético. '{/J ~ 
1,' \, ~ t 
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Parágrafo Segundo: A empresa poderá dispensar os emprega.dos da marcação de ponto 
nos horârios de lnlcio ·e térmiho do intervalo de refeição, desde que o horário do intervalo 
esteja registrado no cartão de ponlo, livro de ponto ou espelho do controle magnetice <le 
ponto. 

Parágrafo i ercelro: Os traballiadore,s subrne'lidos a controle de Jornada, através de cartão 
de ponto, livro de ponto ou registro magnétJco, fjc~m dlspEmsados de apor sua assfoatura 
nos mesmos, Inclusive no espelho do controle magnêtlto dé ponto, havendo presunção de 
ver.icídade quanto aos hbràrios e intervalo para refetção e descanso. 

Faltas 

c.LAusULA QUAORAGÉSIHIA TERC_elliA. AB ONO OE FALTAS OE ESTUDANTE 
Serão abonadas as ta.ltas pr;ilicadas por empregado estudante. quaAdo o mesmo tiver que 
prestar exâmes vestibulares, untversrt.ános ou supletivos de primt'íiro e 11egundo gr.:1us, 
mediante as segulntes condtç6es: 

f. O exame deve ser prestaêto em e:scola oficial oiJ reconhecida, localizada ni.Jm rato de 
100 (cem) quilõmet,os do muníelpio do local q'e trabalho; 

li. o horário de exame devê coincidir com o horáno de trabalho do ~mpregad~; 
111 O pedido deve ser !'eito com anteced_êncis-mTnima de 5 (cinco) dia,s da dafs di! 

realização do exame e comprovado afé 5 (cinco) dias após1 per documento fQmecido 
pelo eslabelecimento de ensino. 

CLÁUSULA QUADRAGÉSIMA QUARTA • AUS~NCIAS ABONADAS 
Serão abonadas:, P.3ra lins de pet"c@Ção de saláríos. as segulhles_ ausências do empregado, 
desde que devidamente justificadas: 

1. Por 2 (dois) dias, no caso do faleoim.ento de sogto ou sogra; 
li. Por 2 (dois) dias. quando da efeJlva Internação do cônJuge ou filhos, mediante 

comprovação; 
Ili. Por 3 (três} dias ôtels. por ocasião do ~eu casame11to; 
IV, Por 1/2 {meio) oía útH, para reeebimento do PIS, quando este ~o for efetuado na 

própria empresa. · 

Parágrafo Único: A 8fllpresa nlo descontará o DSR e feriados, da sema·na respectiva nos 
casos de ausência do e111p~egado motivada pela 08<:$Ssldade de obten~o ê:1e dooumert!os 
legals. mediante compro\làção1 não _sendo a falta éomputáda para efeito de férias ~ 13° 
salàtio. 

Outras disposições sobre Jomad.a 

CLÂUSÜL.:A QUADRAGÉSIMA QUINTA • SÃBADOS-FERIAOOS 
Quando o fanado w íncldir com sábaôo Já compel'IS,;ldO, a empresa pode, alte,nallvamente1 
reduzír a jornadà de trabalho, subtraindo os minutos da cof!1pensação, realizar a 
compeosação das horas excedentes am um só dia ou pagar 1is respectivas hOfas como 
extraordinilnas. nos tem,os deste acordo coletivo de trabalho, 

Cl.ÂUSUL.A QUADRAGÉSIMA SEXTA • FlEXI Bll.:IZAÇÃO DA JORNADA OE 
TRABALHO 
Sera raculfada á empresa a possibilidade 'Cle aJIJl!tar, com.seus.empregados, ass!sticJos,pelo 
Síndicato p/ófiss\onal, Jornada flexlvel em nómeró de horas cfe...tre·balhó, que não poderá 

,~~ 01(} abra(lger perlodo maior que 12 (doze) meses. ~ ~ 
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• 
Paràgrafo Primalro: A fornada flexível senã·oonuorada por urn.s1stema de débitos e créditos 
e a e~$él · garanti~ um mlmero mlnlmo d,e horas, co.morme o que fO'r a.c;ordado entre ela 
e seus empregados. 

' 
Pa!âgrafo Segunéfo: A flexl~llização não subsfüul as dtsposfções-legal& que discipllnani a 
redução da JOJflaóa detratr,ilho com ~u~o çfe~!ãricis, 

CLÁUSULA QUAORAGÉ'SIMA SÉTIMA • fQJNClONAMENTO AOS DOMINGOS E 
FERIADOS E ESCALAS ESPECIAIS OE T-RABALHO 
No ramo de abvtdade das Indústrias çle vidto, cn.stai~. espelhos, cer~ lca de louça vi\titl.cad.a 
e porcelaoa, conslderand0' que a execução dos serviços continuamente é fmpdsla pelas· 
exlgéncl1:1s técnicas do ramo de atividade em razão da necess[dade de fomos acesçs, 
péirnane~lemente, o íundonam!!nto fabril p.odefá ser realizado de,forma !n1nterrupta ,$,endo 
enqr;,adra'cla nas ~Mdad~ que possueflí autonzação em carater permaneri\e para tral)alho 
e.m aomlngos-e feriados, poJs-~_néontram-s.e enquadradas 110 disposto do ait . 7° e itens 14 ,e 
1.9 do Anexo do De~o n. 27.048149, 

Parágrafo Prlmel ro : Consfderando que esta empresa encontra-se enguadrada no 
paragrafo terceiro ,desta cláusula, fi'ea aQto:rtzada a desenvolver suas atividades de forma 
contínua e lnfnterrupta, de acordo com a Portaria 945/2015 do MTE. 

Parãgrafo Segundo Fica .a empr!!sa au)orizada a solicitar autorização para prorrog;3ção da 
Jornada em áreas !risalubres, consoante a ,Portaria 702120, 5 do ~TE.. 

Férfas e Licenças 
Duração e Concessão de-Fér ias 

CLÁUSULA. QUADRAGÉSIMA OITAVA - GOZO OE FÉRIAS 
As férias regulares lnicíar~e-io no primeiro dia útil da semana, de forma a não coincidir com 
sábad01>, DSR, feriados ou dias Já compensados. 

Pa.rágrafo único : A conçassã.o das férias:s.era comunlcada P,or es,c_ritó ao empregado com 
-antecedência ,ife 30 (trinta) dias, cabendo a este assinar a respectiva. comunica_ção. 

Remunera:ção de Férias 

CLÁUSULA QUADRAGÉSIMA NONA - CONVERSÃO DE 1/3 OE FiÉRJAS EM ABONO 
PECUNIÁRIO . 
Ê facultado aos e.mpf'l39agos converter 1/3 (um terço) do perlodo de fénas a que tlve.rem 
direito em abono pecyniãrio , no 11alor da rernunera~o que lhes seria devida nos dias 
correspondentes, desde que a conversão seja solicitada. por escrito, até 1'5 (quinze) .d.ié\S 
antes do término do periodo aquislüvo1 nos termos do artigo. 143 e parágrafos da 
Consolidação das LB.ls do Trabalho. 

Sa(lde,e Segurança do Trabalhador 
Unlfonne 

CLÁUSUlAQUINQúAGÉSIMA -UNIFO RMES E.EQUIPAMENTOS 
A empresa fornecerá aos empregados. gratuitamente, uniformes, calçados e todos os 
eçiuípsmentos e roupas necessár1os ao trabalho, quando exigidos por elas o~ por lei. 
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Aceita~o de Atestados Médicos 

CLÁUSULA QUINQUA,Gi:SIMA PRIME.IRA ATESTADOS MÉDICOS E 
ôOOl'iTOL-ÓGICOS 
A empresa reconhecerão a valldade Cios atestados médicos ou odontof6gicos el)'litidos em 
QOnfotmídade C9fll a Rortaóa MPAS nº· 3.291, de 20/02/641 e Pbrtaria MPAS t:19 3.370, de 
09/1 õ/84. Qs empreg~dos afastados por atefflldos médiÇós-deverão proVídenelar, no pwQ 
de 24 (Vinte e quatro} hdl'lls, a entraga dos m~mos à emprésa. 

Outras Norm·as de Prevenção de Acidentes e Ooença.s·Profiss lonals 

CLÁUSULA QUINQUAGÉSIMA SEGUNDA· MEDIDAS OE PROTEÇÃO 
A empresa cumprirá com noelldadeas Normas Regulamentadoras (NR) vigentes, aprovadas 
pelo Ministério do Trabalho e Emprego, que diSpõeJTI sob"re se11urar11;a -e mediclna do 
traba]ho, lnclLl&!Ve rio que diz fes-pe1to ª rea tiza~o de exames médicos no momento da 
admissão, perlo.dícarrie{lte e no ato da demissã,õ do empre$ado, na foi:ma do estabelecldo 
na NR-7, dando conhecimento aos empregados dos rêspe;otlvos resultados. 

Relações Sindicais 
Sindica liuç lo (campanhas e contrataçã o de s indlcelizados ) 

CLÁUSUI.A QUINQUA(;éS1MAT1:RCElRA • SINDICALIZAÇÃO 
A empresa deverá colocar à disposição do Sindl~to profissional, 2 (duas) vezes por anq, 
local e meíos para fins dê sfndicalizsção. Os perlodos ~~ convencionados de comum 
acordo pelai, partes e a atMdade seré desenvolvida fora rlo ar,ibien!S d.e produção e nos 
perlodos de descanso da Jornada normal de tr.lballio. 

Representante Sindical 

CLÁUSULA QUINQUAG~ SIMA QUARTA · AFA STAMENTO OE OLRETOR $1N.OICAL 
Os diretores não afastados de suas funções na empresa poderão ausentar.se d8"serv7ço atê 
8 (oito) dias por ario. sem prejulzo das (érles, 13º salário e descanso sémana1 remunerada, 
desde de que pré,.avfsada a respectiva empre$a, por escrito, pelo Síndicato P.rofisslonal, 
com anteced,ência mlnime de 24 (vfnte e ql.iatJro)' horas . -

Contrlbu lçõs. Slhdiêals 

CLÁUSULA QUINQUAGÉSIMA QUINTA· CONTRtaUIÇÂO ASSOCIATIVA 
A empresa que desrontar e t!ehctir de recolher ao Sindicato prollsslonal, dentro do praz_o 
estabelecido por lei (parágrafo único do art. 645 da CL T), as contritiuiç&is associativas 
meASais, Incorrera em multe -equ1valente a 4% (quatro por cento) do montante devido, 
limitada a.o valo_r máximo (teto) de 2 (dois) sa~r!os norrnà11vos, revertendo a mesma a favor 
da entidade sindical dos 1rabalhadores, 

CLÁUSULA QUINQUAG.ÉSIMA SEXTA · CONTRIBUIÇÃO ASSISTENCIAL 
A empresa descontará dos salários de todos os empregados enquadrados na categoria 
proflssíonal, exceto dos diferenciados e liberals, na folTTla da lei, assocTados ou não. a 
contrlbUição assistenclal lnsfitufda pelo Sindicato proflssional. nos 11,ilores, prazos e 
condições estabelecidas pela compelente assembleia ger.il, medfan1e prévia comunicação 
efetuada ã empresa. ~ 
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Parã:grafo P'rlmelro: Os montantes arrecadados na folTl'la aorma serão recolhidos ao 
Slndiéalo.prQfíssional através de {luias próprias, forneeldas pelo mesmo até e 5" (quinto) dia 
tl.tH do mês seguinte ao competente parir os descontos, 

Parágrafo Se9Unáo: P.ara conctétiza9&0 dos descontos refwidõi; !\lesta clâUsula o Sindicato 
profissJonàl devef<i'apresentarà-empresa a•dbcu'tlenlação &Ómprobatór'la da aprovação, em 
~ssembJela geral dos trabalhªctores, da correspoO(fen!e contrib~!ção, bel'fl con')o da forma, 
dos praz~ e,dos valores a ,seriam dessoqlacf()ll. 

Parágrafo Te~ceirQ; O Slndlcalo profissional assume, , clesde Jã, .quaisquer 
responsabilidades sob(e os ~escen!os mendonados nes!j!,cfé.usUla1 Tnclusive sobre ~ sua 
destinação, 

Parágrafo Quarto ; FTca ass,egurado a0$ trabajh.adores o,dlreíto de opgsição ~o desconto 
até 1 o (dez) ,aias ari(l3s do p,agamento do prí{T(eiro salàrlo reajustado, ou primeiro dia µtll 
s111:>sequente, devendo ser feita individualmente alravé_s da carta de próJ?!lo punho, em 3 
(três) vias. protocoladas no Sindicato proflsstonâl, obrigando-se ~ enti.dade sindical, se 
receber a carta de oposição, a enviar cópia da mesma à respectl\la empresa. m&diante 
protO®to, no ,pr-e·zo de.48 (quarenta e oltoj horas a partir do dta seguinte ao do seu 
·recebimento. 

Outras disposições sob.re relaçi .o entre sindicato e empresa 

CLÁUSUb.A,QU\NQU~GÊSlMA SÉTIMA - CUfl5e S • LICENÇA REMUNERADA 
Sempre que convidad,;>s pelo .Sindicato profissional a participar de CUFSos sln&ÇCais sobre 
legislação trabalhista e prevlc:fe}Tc1ária, que f>Ossain enriquecer os ccnJiec1mentos dos 
trabeiliacfores. durante a vigência desse. acordo ,coletivo ,de trabalho a empresa llberar.\ 2 
(dois) Efropregados para tal finaltdade, de forma não roncomitante e por um período de atê 3 
(!rê.s) qias por ano, sem preJulzo da remuneração, desde que comprovada a participação e 
pré·aVlsê!lla a empresa, por escrito. pelá entldade representativa dos 'trabalhadores, com 
antecedêncla mínima de 48 (quarenta e oito) ~oras. 

CLÁUSULA QUINQUAG~IMA OITAVA - CÓPJA DA RELAÇÃO ANUAL OE 
EMPREGADOS 
A empresa fomecerà, anualmente, ao Sindicato proflsslona)1 até 60 (sessenta) dfas após o 
encerramento do ano clvU, lnformações sobre o númer0, de e111prega<:1os exlstecnes. 
admitidos e demllidos·noano anterior. 

Pará.grafo Únlc:o: O documento, ~ente ~rá fomé_cido §8 for. sollcJtado, por escrito, pelo 
Stndfi:,ito profissronal. 

'CLÁUSULA QtJINQUAGf¼SIMA NONA· QUA DROS OE AVISOS 
A empresa fixarà, em quadros situados em local Vlslvel .e.de. fâcll acesso, avisos de a.utorta e 
respoosabmd,ac(e do Sindicato profissional. desde que previamente aprovados pelii 
adriilnlstrai;ãó da mesma:_ 

OlsposlçõM Gerais 
Mec:anlsm0$ de Solução de Confl~ 

el.1\ USULA SEXAGÉSIMA· SOLU~ÃO DOS CONFU TOS 
As dlvergên_cias porventura surgidas com a fnterprelação ou 
Cole!J'Vo de Trabalho serã'o dlrlmídas pela Justiça do Trabalho. 

cordo ColeUvo.de Trabalho 2017/2018-1,.ouç:as Jundiaf ;!} ,, 
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Aplicação do Instrumento Cofétivo 

CLÁUSULA SEXAGÉSIMA PT{IMEIRA • APLICAÇÃO 
O presente Acordo Cole!lvo de Trabalho abrange os empregados da empresa acoroant:es. 
Os diretores e gerentes infegrantes de profissões liberais ou categorias prof1SSlona1s 
dlferenclãdas, por axetcerem cargos de·confia:nça e estarem Isentos de contro1e de horário, 
terão s~s condi~s de trabalho re_guladas por con~to indlvfdtlal, fieándo exctuldos dà 
aplfcação do presente Acordo Colellvo de Trabaltlo, 

Descumprimento do· 1 nstrumento Coletivo 

CLÁUSULA SEXAGÉSIMA SEGUNDA- MULTA POR DESCUMPRIMENTO 
Multa de 5% (cinco por cento) do salãrio normallvo, por empregado, em caso de 
desc(!rnprimento das obrlga90es. de fazer previstas. neste acordo coletivo de trabalho, 
revertendo a fav'orda parte pre)udlcada. 

Pàrâgrafo Único: A presente multa não se aplica às-clâusúl8$ ~ue 1á possuem comlnações 
especificas no acordo coletivo de trabalho ou na lél e-nllq poder~ exceder o vaior' dá 
obrigação. 

Renovaçã1>JResclsâo do Inst rumento Coletivo 

CLÁUSULA SEXAGÊSIMA TERCEIRA - PROCESSO OE PRORROGAÇ·ÃO, REVíSÃO. 
DENÚNCIA E REVOGAÇÃO 
O prQcesso de prorrogac,ão, rel/!$liO, denóncla ou reYogação. \otal ou P.Brcial, deste,ACQrdo 
ColetiVo, ficará subordinado às normas eslabelec!Gãs p~lo artigo 615 da OL T ou legisl11ção 
supervenTênte. 

Outras Disposições 

CLÁUSULA SEXAGÊSJMA QUARTA- PREVALÊNCIA DO ACORDO COLETIVO 
As partes garantem a prevalência e $Upremacia do presente Acordo Coletfvo de Trabalho. 
em cJetrim_ento de &11entuais' dlsposfções em conlráno prevlstàs em convenção colet111a ou 
se11ter.1ç.i normativa relatilla ás categorias profls,s\onal e econõmlca envo\Vidas, air.ida que 
mais favoráveis. as qua1s não sefáo estendiõa~ aos empregados da empresa envolvida em 
hlpôtese alguma por ser o presente instrumento, em .seu conjunto, consldefado mals 
benêftco aos trabalhadores. 

Paragr-afo Único . As partes, também, asseguram a prevalêncla ·e sOpremacla,do pre~te 
Acordo Coletivo de Trabalho, fioando expressamente revogadas as clàusutas normativas 
dos acordos coletivos ou convenções cóletJvas anteriores, não se lntegrando seu conteúdo e 
disposições aos contratos ind1vid1.1als de traba'll'lo. 

CLÁUSULA SEXAGÊSIMA QUINTA- NORMAS CONSTITUCfONAJS 
A promulgação da legislação orélinária e/ou ccmplementar regulamentadora dos preceltos 
constltucionais si..lbstítuirá. ande apllcável, direitos e déveres prevt&tos nesse Acordo 
Coleti~o de TrabaJho ressalvando-se sempre as condições mats fàVorâvel~ 88$ 

empregados, vedao.a, em qualguer hipótese. a acumulação. 

CLÁUSULA SEXAGÉSIMA SEXTA · RECOMENDAÇÕES 
Recomerida"se. ã l;!mpresa que: 

Acordo,Colettllo.de Trabalho 2017/2018- Lo~ças Juné!ial 
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1, por ocasiio da concessão dé férias rE¾Julares (exceto coletivas) antecipem aos 
empregados 30% (tlinta por cento) do 13" salário, lodependentemeote de sobcitação 
pré\lla; 

li. efet!)em, préferencíalmente, no Sindicato profíssiónal, as homologaÇ:ôes das 
rescisões dos coh~to, ~e trabal!io A ua.ndo E!)(iglqas e.m lef; 

Ili. reavaliem seus átuais · ,.convênios <te creefie, se for o caso, substituindo-os ou 
Implantando, d:iso haià 'lrrtêràsse, o sistema estàbetecidp na cláusula ~rtinerttl1; 
IV -CC>m~lllO(efl1 o dia 28 de maio como o ~Ofa <fo:.c erami_stá•; 
V. forneçam caf~ de manhã aos empreçedo.s do primeiro turno de trabalho. composto 

de café, leíte e pão com manteiga . 

.Por $!arem Justas e acertadas e para qu~ produza os seus furldicos e legais efeitos, 
assinam ;as p~rtes-.o .presente· ACORDO COLETIVO DE TRABALHO em 3 (três) vfas, 
cqmprom.~tendo,se ·a:promover o depcsitó.~e 1 (uma) via do rnesln,o na Gerência Regipnal 
do Trabaii:lo e Ernptego em J.undiaí/SP, .vfacSfst.ema Mediador 

Jundiàl/SP; 16 de maio de 2017, 

ANTONd ~ ~ONI 
"-crfF n• 034.1so.545-49 

Presidente 
SINDICATO DOS TRABALHADORES CERAMIS'fAS DE JUNDIAI E REGJÃO 

Testemunhas; 

• 
', ~~J.i...o~ . .....,.._u...,._.,...~,... --

MAR.IA JUUÉTA P, R, NOGUE.IAA 
CPF n•. 003.940.548-65 

Diretora 
DURA11EX S.A 

, 
LUIZAE NRI 

l 
lfOMBER TO O QUINO MUZE L 
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